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Resumo: O Suicídio constitui um problema de saúde pública de ordem mundial que atinge todos os tipos de pessoas, raças, culturas, condição financeira e idade, e tem o idoso como o grupo etário como um importante contribuinte para o crescimento dos casos de autoextermínio. Esse quadro requer dos proﬁssionais da saúde, especialmente dos enfermeiros, um processo reﬂexivo com vista a produzir dados sobre determinantes de sintomas depressivos entre os idosos, sobretudo na atenção básica, favorecendo, assim, a identiﬁcação e terapêutica precoce de casos. O presente estudo teve o objetivo de analisar as causas do suicídio em idosos e destacar as ações do enfermeiro na prevenção do suicídio na Atenção Básica. Utilizou-se do método de revisão integrativa da literatura possibilitando a síntese e a análise do conhecimento científico já produzido sobre o tema investigado. Foi realizada no período de Fevereiro à Abril de 2019. A realização desta pesquisa evidencia que o suicídio é um evento multifatorial, ocorrendo devido a uma doença, queda do padrão econômico, aposentadoria e o consumo excessivo de álcool, onde o enfermeiro na atenção básica pode intervir de forma efetiva para prevenção do suicídio, por meio do estabelecimento de vínculo com o idoso. Os estudos enfatizam que a especialização do enfermeiro em saúde mental é um diferencial que impacta de forma positiva na assistência ao usuário de saúde mental na atenção básica, contribuindo assim para redução das taxas de suicídio do idoso. 
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1 INTRODUÇÃO

O suicídio é uma ação consciente de autoaniquilamento, vivenciado por um indivíduo que na maioria das vezes encontra-se em um momento de vulnerabilidade e que o percebe como a melhor solução para escapar de uma dor psicológica insuportável. Diante disso, o suicídio resulta da intencionalidade do sujeito, mas é influenciado por diversas causas sociais e microssociais (SOUSA et al., 2013).
Quando se fala em morte, uma grande parte da sociedade encara o assunto com sentimento de medo, em consequência disso, o diálogo sobre esse tema costuma ser evitado. Entretanto, a morte faz parte do ciclo vital, todo ser, nasce, se desenvolve, procria e morre, é um evento que tem seu acontecimento certo, e desde os tempos mais antigos, chama atenção quando é divulgado, ganhando uma proporção maior quando esse óbito é ocasionado por vontade própria. (SCHLÖSSER; ROSA; MORE, 2014). 
Segundo o primeiro Boletim Epidemiológico de Tentativas e Óbitos por Suicídio no Brasil, a alta taxa de suicídio entre idosos com mais de 70 anos vem aumentando ao longo dos anos. Nessa faixa etária, foram registrada a média de 8,9 mortes por 100 mil nos últimos seis anos. A média nacional é 5,5 por 100 mil. O diagnóstico inédito vai orientar a expansão e qualificação da assistência em saúde mental no país (BRASIL, 2017). 
Em um evento suicida no qual o idoso é o protagonista, é importante compreender, que é muito próxima a relação entre o desejo de autoextermínio, as tentativas e o suicídio consumado. Dessa forma os dados de autoquíria em idosos possuem números preocupantes, pois para cada quatro tentativas suicidas existe um idoso que consegue efetuar o óbito. (MINAYO; CAVALCANTE, 2015).
Esse quadro requer dos proﬁssionais da saúde, especialmente dos enfermeiros, um processo reﬂexivo com vista a produzir dados sobre determinantes de sintomas depressivos entre os idosos, sobretudo na atenção básica, favorecendo, assim, a identiﬁcação e terapêutica precoce de casos. Especial atenção deve ser dada aos idosos com outras doenças físicas, que fazem uso de múltiplos medicamentos e que possuem precárias condições sociais (FERNANDES; NASCIMENTO; COSTA, 2010). 
[bookmark: _Hlk7597437]	Portanto, é indispensável a realização de estudos que analisem os fatores que podem levar o idoso a cometer suicídio, sendo assim este estudo tem como objetivo: analisar, segundo a literatura as principais causas do suicídio em idosos, bem como destacar as ações do enfermeiro na prevenção do suicídio no âmbito da Atenção Básica.

2 METODOLOGIA

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que possibilitou a síntese e a análise do conhecimento científico já produzido sobre o tema investigado. Foi realizada no período de Fevereiro à Abril de 2019. 
A amostra foi composta por artigos científicos que descrevem sobre os fatores predisponentes do suicídio na terceira idade e a assistência do enfermeiro na atenção. Os artigos selecionados foram publicados no decorrer de 2012 a 2017. É válido destacar que nos anos de 2018 e 2019 não havia publicações que atendesse todos os critérios de inclusão. 
Foram utilizando os termos em saúde cadastrados no DECS - Descritores em Ciências da Saúde, suicídio, idoso e assistência de enfermagem, onde através da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) foram acessadas as bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Bases de Dados da Literatura Latino Americana em Ciências da Saúde (BIREME) e por fim, a Scientific Electronic Library Online (SCIELO). 
A seleção dos estudos obedeceu os seguintes critérios de inclusão: artigos indexados de 2012 a 2017, em periódicos nacionais, disponibilizados na íntegra (texto completo) em língua portuguesa e disponibilizado gratuitamente. 
Os critérios de exclusão foram: artigos incompletos, publicados em língua estrangeira e que não se enquadrassem na temática abordada. Foram encontrados 29 (vinte e nove) nas bases de dados, onde ao se aplicar os critérios de inclusão e exclusão restaram 9 (nove) artigos para análise. Estes foram analisados e discutidos a luz do referencial teórico sobre o tema.
A presente revisão integrativa de literatura assegura todos os aspectos éticos, garantindo a autoria dos artigos pesquisados, sendo os autores citados tanto no corpo do texto como nas respectivas referências deste trabalho, obedecendo às normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).
É importante destacar que por se tratar de dados de natureza secundária, domínio público e o estudo não proporcionar danos ou riscos a seres humanos, não houve a necessidade de apreciação em um Comitê de Ética em Pesquisa, estando o presente estudo de acordo com a Resolução de número 466 de 12 de dezembro de 2012 do Conselho Nacional de Saúde. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para melhor apresentar o perfil dos artigos incluídos na pesquisa, foi realizada a caracterização dos mesmos, a qual utilizou-se de procedimentos que envolveram: nomes dos autores, ano, título da publicação  e objetivos (Quadro 1).

Quadro 1 - Distribuição das características das produções para estudo, Teresina, Piauí, 2019

	Ordem dos artigos
	
Autor/ano
	
Título
	
Objetivos

	01
	MINAYO, et al. (2012)
	Autópsias psicológicas sobre suicídio de idosos no Rio de Janeiro
	Analisar autópsias psicológicas e contextualizar problemas e fatores que levaram algumas pessoas idosas a cometer suicídio na cidade do Rio de Janeiro, entre 2004 e 2007.

	02
	CÔRTE; KHOURY; MUSSI, (2014)
	Suicídio de idosos e mídia: o que dizem as notícias
	Analisar Como a mídia aborda o suicídio de idosos e o que as notícias sobre suicídio de idosos nos dizem.

	03
	MINAYO; MENEGHE; CAVALCANTE, (2012) 
	Suicídio de homens idosos no Brasil.
	Analisar e discutir o suicídio de homens idosos no Brasil entre 2006 e 2019

	04
	SOUSA, G.S. et al (2014)
	Circunstâncias que envolvem o suicídio de pessoas idosas
	Descrever os fatores associados ao suicídio do idoso.

	05
	SÉRVIO; CAVALCANTE (2013)
	Retratos de autópsia psicossociais sobre suicídio de idosos em Teresina
	Analisar os fatores psicossociais que perpassaram o suicídio de idosos em Teresina.

	06
	FERNANDES;
NASCIMENTO;
COSTA (2014)
	Prevalência e determinantes de sintomas depressivos em idosos atendidos na atenção primária de saúde
	Identificar a prevalência e determinantes de sintomas depressivos em idosos atendidos na atenção primária de saúde. 

	07
	REISDORFER ET AL., (2015)
	Suicídio na voz de profissionais de enfermagem e estratégias de intervenção diante do comportamento suicida
	Analisar o conhecimento e as estratégias de intervenção de profissionais de enfermagem de um hospital geral, acerca do comportamento suicida.

	08
	NAVARO; MARTINEZ (2012
	Atitudes do profissional de enfermagem em relação ao comportamento suicida: influência da inteligência emocional
	Avaliar a atitude e a influência da inteligência emocional dos profissionais de enfermagem na assistência em saúde mental na atenção básica.

	09
	BURIOLA ET AL., (2011)
	Assistência de enfermagem às famílias de indivíduos que tentaram suicídio
	Conhecer a assistência de enfermagem oferecida aos familiares de indivíduos que tentaram suicídio, durante o atendimento inicial da ocorrência.

	10
	SOUSA, ET AL (2017)
	Ações do enfermeiro na atenção básica para prevenção do suicídio
	Descrever as ações realizadas pelo enfermeiro da atenção básica para prevenção do suicídio e discutir o processo de trabalho voltado para prevenção.



 3.1 Fatores que podem levar ao suicídio na terceira idade: assistência de enfermagem 

[bookmark: _GoBack]Raramente pode-se definir algum suicídio como um evento monofatorial, existe fatores que surgem com mais frequência, a exemplo disso cita-se a queda do padrão de vida, indivíduos que tinham um alto poder econômico externa, desemprego, aposentadoria ou crise econômica, por exemplo, acabaram que  perdendo esse padrão e viram o suicídio como a única saída, por não suportar a necessidade de viver em menor ou  nenhum conforto (MINAYO et al., 2012),
Para Côrte; Khoury; Mussi, (2014) o padrão de vida não precisa ser tão alto para que haja o surgimento do sentimento de impotência, devido não conseguir mais se sustentar financeiramente. O indivíduo se sente frustrado, desenvolvendo uma depressão profunda, o que leva a cometer suicídio. 
Segundo Minayo; Meneghel; Cavalcante, (2012) entram em concordância, afirmando que na maioria dos casos, os idosos não veem a aposentadoria somente como o fim de suas atividades trabalhistas, mas encerra também sua necessidade de viver, pois grande parte dos longevos desenvolveram seus hábitos usando o trabalho como alicerce, e não estão preparados para o tédio que eles acreditam que seja a vida de um aposentado, assim entende-se que é justamente a falta do trabalho que traduz sua importância. 
 O consumo de álcool quando associado ao sofrimento resulta em um ponto crucial para o surgimento do pensamento em autoextermínio, dessa forma o referente o etilismo pode ser considerado como uma consequência, e não uma causa de fato do suicídio, muitos idosos encontram no álcool uma fuga da realidade, um modo de maquiar um sofrimento (Sousa et al., 2014). 
  Sérvio; Cavalcante (2013), em um estudo realizado na cidade de Teresina, também acredita que o álcool seja um fator de alto risco para aquele idoso que tenha ideias suicidas, pois apesar do impulso alcoólico ser passageiro, ele se torna fatal em grande maioria dos casos. 
A ideia de uma doença ou alguma disfunção física corporal, que possa criar sentimentos suicida no ser humano, se faz presente no estudo de Ferreira et al.,(2014), que aponta, que um idoso que teve toda sua vida girada em trabalho e atividades vitais rotineiras, ter sua ações limitadas por alguma enfermidade física. 
Segundo Reisdorfer et al., (2015) as intervenções feitas pelo enfermeiro na e sua equipe na atenção básica são imprescindíveis para os pacientes com indícios suicidas, de modo que seguem uma ordem de implementação, na qual envolve o acolhimento e escuta ativa, favorecendo o vinculo entre o paciente e o profissional, mantendo o cuidado baseado numa assistência humanização.
Para Navaro; Martinez (2012) o enfermeiro assume um papel no território de extrema relevância no cuidado do paciente eventualmente suicida, sendo imprescindível a especialização em saúde mental para qualificação das intervenções ao usuário de saúde mental na atenção básica.
De acordo com Buriola et al., (2011),o  primeiro atendimento aos clientes de saúde de natureza autodestrutiva na comunidade, deve ser breve e ter como foco a obtenção de informações da tentativa de suicídio, procurar entender, desde quais fatores levaram o ser enxergar no suicídio a solução de seus problemas até forma de realizar o autoextermínio, para assim partir para as ações predestinadas a esclarecer duvidas, estabelecer um ambiente que ofereça privacidade e conforto, dando ênfase para atenção que deve ser dada a família fragilizada com o eventual acontecimento.  
No entanto, a assistência de enfermagem frente ao usuário de saúde mental ainda é incipiente, não atuando de forma significativa na prevenção do suicídio na atenção básica, pois o cuidado ainda é centrado no modelo biomédico, com ênfase na assistência programada de grupos específicos, como no hiperdia, consulta de puericultura e saúde da mulher (SOUSA et al, 2017).
4 CONCLUSÃO

O estudo evidencia que a perda de um padrão econômico, aposentadoria e o acometimento por uma patologia incapacitante, aliados ao consumo excessivo de álcool, potencializam as ideias suicidas e o ato consumado, cabendo o enfermeiro intervir junto ao mesmo, por meio de uma escuta e acolhimento qualificado, contribuindo assim, para o estabelecimento de vínculo com o paciente. 
Entretanto, observa-se na literatura que a assistência de enfermagem em saúde mental  na atenção básica  não é realizada de acordo com as diretrizes  da Politica Nacional de Saúde Mental, que prevê a promoção de saúde e a prevenção do suicídio, além da articulação da Unidade Básica de Saúde com o CAPS, sendo as ações pautadas na lógica do encaminhamento sem contrarreferência.  
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